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Âo comraandaate da divisão nual est IcionaJ a
na barra do norta.-Pedindo para mandar apre
sentar, no dia 8 do corr ente, ás 19 horas da IDa

nhã, III dr. chefe de policia um official mari
Db�ro, um cltpintl.'iro e um calafate de qualquer
dos nilvifls da divisão sob cornmund- de i. es.,
áfim de procederem a uma vistoria na barca
União de propriedade do commerciante Jacintho
Pint.. da Luz. bem como ao capitão do porto um

.nsenheiro mschinista para vi;loriar o vapur lia

piroM.
Communicou-se ao dr. chefe de poli
cia sob n. 1:l1,. 10 capitão do porto
slJb n. 77.

io meslllo.-Accu�a o omcio de 5, u. e declllrl

que füram lm�iadas á IheZ<lurarill as Colhas de
vencimpntos e de comedorias (lei! o(ficiiles e prl
ÇI!> tli! dhi,io naul sob e')'lIman1" tia s.. 1.'1.

A' thf>souraria. n. 2\)6. - .\f.tllrla p'lgar. não
huendu in,·onvenienle. as C"lhas em duplicata de
vencillluntos dos uH,ciil"s e prllcas do encourllç.
d" Brasil e corveta Vital d'OlivrÍ1'Q de Maio á
Junho findos.
A' mesma, n. 297.-M 'nrJa plIg,lr a Iz:lac Eu

genio da Concc'içlic" guarda eCCtJclivo d,1 saude du

p Irlll. a Ir,'lifkllÇàu diuia de 600 réid a con!."
d,. dia 28 de Fe. ereiro tio currenle aORO alé 27 dd
Junho ultimo.

A' me,ma. n. 298.-R6I1letle para informar o
req ue rimenlo que Gaspar Xavier Neve�. ex
collector das renda� g 'raes de S. José, dirige a

S. A. I a Serenissiíl.a Princeza Regenle.
A' mesma. n.299.-Communica que appro

vou a propclsla da Villela ct COl.p. �
pira Ctlrne

ci.nento de neite doce e outros õlrtigol Recessa

rio$ ao costeio do pharol da Punta dUi Naufrllg.
d'l',
t\' md,ma. n. :J()O. - �and,l pagAr :I Manoel

Mac�ado de 5flllza a qUilotill de t;!t9:20 réis de
sustenlo por l'lle fornecido á dOUi deserlores do
e�arei io qne forill recolhidos ao xadrez da poli
cia.

Comruuni.::ou-se 10 dr. (beCa de poli
cia sob n. t2�.

Ao dr. cb<}Ce de polil:ia, n. 12a. - Commllnica
q ue nrdenoll í filzenda provinci.1 para manfl;,r
pagar o S ultenlo dos preslIs di! ciltlêa da cid<lde
d:} La,uaa. e que os vencimentos dos suudu po
lic iaes litjãtl p Sos lia meSntll proporção em que
for em Q5 .tla5 praça� que se :lcbão n'est.. capital.

A o caplllo Ju porto, n. 7S.-0ác!arl ql1e ap
pro� ou • proposta dt.: n. 1 para o CorneciweDlo de
élZd 1\ e doce e nutros artigo; Qecessll�ios ao co"llio
d.) p harol da Ponla dos N.ufraglldo�.
A' C'lenda pro,incial, n. 210 -Remetle copil
ae to de 28 de Junho fiado, no 'lual detelll:n.

que acamara mllDicillal da cidade de S. 10M en

tre pari os cofres cem a -renda que arrecadar no

corrente esercicio do ft'lltadouro publico.
A' mes_a. D. tll.- Manda ordenar o paga

mente do sustento dos prezos da cadêa di cidade
di Laguna. e deeLlra que os 'encimantos dOI
guardas pollclaes devem ser pagos 111 mfima pru
pllrçlo em que forem OI das praÇlI qt1e se aehão
n'esta caplta I.

Ao juiz d� direito da eapitll.- De'dara qae 6-
ca sciente do aOli'o pelo qU11 deiu de elYiat' OI
maJlpas da estatisUca crimi••1 e judiciaria.

�I.l e .

A' thezouraril, n. 301. -- Cornmunica tl'le o

blchllrel Antonio Lupea FerTeira di Sil"" juil
municipal do termo d. Laguna entrou em eser
cicio no dia 30 de Maio proxilllo findo.
iodr.cbeCede poücia, n, U�.-RemeUe co

pia do tcl?gramllll do director da colonia ltijahy.
áfim de s. s. dar I respeito promptas proriâen
eias,

A9 me�mo. n. US. - Coml1loniea flue tendo
sido intltallado o muoici,io do Tubario DO dil 7
d. Junho proslmo flnd.i, pede a 5.5. para apre
seotar as propostas das autoridarl es policiaea que
161U di ser nomeadas para o referido municipio.

ACI metlm_, o. tiS. - Accusil • offlclo de I••.
e dccllrl ficar seiente da priMA0 de Joaquim Cllis -

til. desertor da cenaoneira de ,uerrl Pedro .(t
[cns«,
tAo mesmo, n. U7.- R"5,ondendo ao oflieio

de s, II. ftca inteirado de b I'er sido apresentado
ê!Cl commanrlante d,J cannllleira Pedro Affonso o

marinheiro J"aqllim Calisto.
Ao juiz mUllicipal e d,) comraercio : -Pedindo

copias da petição inicill e sel1 despacho. dos ciu
us aulos 11" vistoria e d" c.Iespachu que authorila
va a veo ia da cugl e dos requerimeotoll do ·capi
tã" e (IS relpeclivl'� de.;pachos dado� nu dia 2 de
Junho proximo passado. bem como as copias Jo
n�qllerilU�ntn inicial do prole.ilo Ceito pela arriba
Ja dtl Plllacho Ãdolpho,

Ao lommandanle da Corça polieial. -Declllra
que pode excluir da Corça s Ib seu commando o

guarda José Liborio.
Ao m�smo. - Manda .destacar na colonia mili

tar de 5,lOla Tbtlreza 4 guarda. policiael d'inCln
t .. ria para au liliarem l) a�llole di collectoria de
5. Jos" n'aquella colunia.

D�,p••h.. eM requel'llIle."!I •• ) ••• 17
de"unho de 1871.

Vicente Pedroso do Amaral. - Como requer,
visto lef' apresellladll atlestado medico.

João Caelano Sllaru.-Como req.er.
João E,angdi.la de Siqueirll.-Idem.
João Nepllmuceno S"bino.-InforIB6 4} Clpilão

do pl,rto.
Domingos Loureaço Je Freitas. -Indeferido.

Dia 19.

FrllnciscCl José da Silva. - Seja eoglljarlo, fi
Cindo porém á cil'posil}ào do commandaote da
Corçl.
Ernfl.t. Augu�to de Bustamenta.-!' tbesoura-

ria de Cazenda para arb\ Lrar o preço.
Joãu Pinlo rle li'aria.-ldem.
Francisco Ga'ipdr Dellcltam,.-Idelll.
Zeferinn JUlqOlm de Oli,eira a oulro.-De,ol

,ido I ellDara lDunic:ipal da Laguna pira marcar
10 recla lOalla o prato d!! Irez mt!%al áft IR ele pro
var por meio dt! 4oeumento .e IS terrll requaridlS
ror Zeferiou Joaquim de Oli'eira � Pedro José
til! No", lhe perteoC91l!,

Joaquim Elo)' de Medeiros. -C{)mo requer.
'Joio Anl')aio da Cesta. - Sim. com ordenado.

Dia 20.

Isaac Eugenio da Conceição. - inCorme o sr ,

i.'peeto·r da ÜlilOUJaria.
Jo40 Nepomuceso Sabino.-- Devolvido ao sr.

capitão do porto para fazer venda 110 supplicante da
lDoinba de Carvão que requer, conforme a lua in
rormaçãll desta data.

Crispim Bilplisla da Silva. - Informe li cam .."a

munil'ipal da cidade de S. José.
AII10Uio Joaquim reileira.- Niin 'te ... hlgU ..

que requer.
lntonln Franeisco d'Amori ....- A' thl;sourpria

d. fasenda para arbilar o preço.
Dia 22.

Uarla JI,lidalona.-PilgO' OI respectlros direitos
e foros ,e.cÍl.lo�, faQI-se trsnsferencia.

Dili 23.

Simplicio José do! Reis. - Concedo a licença
requerida somente por um mez.

EstlDisláo V.lerio da Conceição & C. • - 10Cor·
me o sr. inspector da lhesourarie de fazenda.
Ovidio A.ntonio D .rtra, -[ll(ormi o sr. dlreetor

di razonJa prorincial .

Dia ss.
AfIoo.tI Henriques de Wagalhies Fontoura.-

Como requer.
Carnillo Cardozo da Costa. -Idem.
Francisco Emilio tia Costa Cidade.i--Idem.
Franclsco Telles Corlez.-Como requer.
Joaquim OI ymjlio Cllrdoz" da Cosia. -Idem.
Pedro José Leite Juni(jr.-Idem.
Franciscu José de M�deiros.-Informe o sr. juiz:

commissario do municipio da L·lgllna.
Frant:ÍsclI P"dro Sombrio e outro. - Informe li

camara mun icipal di ,illa di) Tubuão.
J:wintbo Sil"eira Glllarle.-hCorme o Ir. ils

pector da lbesouraria.
Luiz Soarei da Cl)sta. -ldem.
Marcos Francisco Xllvier.�Ao ;;r. inspector 'tia

theson ra ria par a d ,I r se '1 parecer.
Marlinho Oumiense Pinto Braga. - Com(l re

quer.
Mlnoel Severino Botelho -Iuror�e o Ir. Ins

pector gera-l da instrucção publica.
Di127.

Fortunato José Dias.-Em vista das rasões di
thesouraria indefiro, cabe lido ao slIpplicanle lO

Iir,ilar do goveroo qualquer deci.ão II respeilo.
Alltooio Carlo� MlIchJd" d'Oliveira FilhlJ e 01Z-

tro.-lnCorme a camara municipal de llajaby.
João Mauricio �unes.-Idern a do Tubarão.
Luiz Cons\.oLino Moreira.-Idem.
M.n_el Joaquim Lopes e oulros. - ln(orllle

camara municipal d� S. Franci§co.
Luiz Gonz�ga Mayer.-Ioforme o sr. direCIC

ger.1 da Cllzeot!. pro\' incial.
Dia 21.

Luiz Antonio deSouza.-lnform6 o �r. in!pe
lor d. th8sourari •.

Pedro Jos. de Soura Lobo.-Cumo re'luer.
Francisco Ezequiel ranrei e oulro. - LnCorra

a camara municipal dt) Ilajahy.
Dia 30.

AntoniG d. Co!ta Vuella.-Informe o sr. ii!

p.etor d. Ihelourari ••

Dia 1. o de Julho.

HlJnrique S<::hlltel. - Satisf.itos 05 re�petli'OI
4ireit08 e f6ros ,..acid05, como reqllr.
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ASSEIBLÉA raOVnCUL.

Acta da Sessão do dia 22 de Abril
de 187 L

Prnid,ncl..•0 Ir, Oliveira.

As 11 horas da manhã de 22 de Abril' de
1871., reunidos nô paço da assembléa os Srs
deputados á mesma, procedendo-se á chama
da verificou -se acharem-se presentes os Srs.
Oliveira Dr. Vianna, Outra, Rocha, �lanl)
.1 �Iarql;es, Domingos Custodio, Conceição.
Bessa e depois da chamada o Sr. Dr, Galvào,
falt-indo com parucipaçâo os Srs, padre Eloy
e sem .lIa ns Srs. Zeferino, Pinheiro, S"bü_;
lião, Gaspar, J060 do Prado, Dr. Jo�é Hygi
no, Dr , Coutiuho, Dr. José Henriques, José
Marques e 01'. Lossiu ; e não havendo nurne

ro legal, o Sr, presidente declarou não haver
sessão.

t 6a Sessão.
PI'€.idencia do Sr. Dr. Gaivão.

A'i ti horas do dia 24 d' lbríl de f f27l
ach .. ndo-sa reunidos no paço da assemhléa
alguns Srs. deputados, flrl)c�deo-�e a c�amll
da e responderão a ella os Srs. OI:, VIanna,
.Zeferlno. lJutrfl, Coaceicáo, Domingos CIIS
todio, Bessu, Rocha, Gill��" Dr. Hygino, Sol
bastião. Oliveira, �i.HqlleSi e padre Eluy. (,.1-
lalldo com pflrlicipação os �rs. P inheiro. �

Neves, 3 sem ella os Srs. Fttrla, Dr. HerHl
'1u�s, Dr. Lossio, Dr, Coutin�o, eJo.se �lar
�JIIP.S- Abrl!-!e a ses3:ÃO- FeIta a lellura doi!!
actlls d'ls ses-;ofls fie 20, 21. e 22 do COo, ren te
'ID"7., foram approvad"l- Pa"sll·iie il9 Expe
,diente- Pelo Sr 1. o Secretario rl)r�O li
dos uS se�uinles papeili- PIll.oflicio de �.
EI, ú Sr. fJresidl'nto d,1 provlnclil. commUAl
cilndo a as�embléa leI 8anccion,11l0 o d�cre
tu sob 11. 3 ,16 anno pa;;sado, adoptado por
estil ilsjembléa - Jnteirado - Outro dI) se

cret.lri::> inlerino da prpsl,lcncia, ao 1. o da
alsembléa, remllUendo ditersas informações
prestadas pelôt directoria g,!�al d.1 fasenu.

pro\'incial, e eligid.f\s por offic.l� doe 17 u9 �or·
rente m�z. A quem fez a rt:qulslçao - fl�l, li
da a redacção apreser�tilda p(�la respectlVi(
'cem !TI issào, sobre o proJecl-J n. 1. que traLa
'sobre aposentadtlrias de empregadus, pl0vln
,ciaes, conform6 o tancido em '2. cl discussão.
Fieou sobre a meza para entrar na ordem dos
'lrubidhoi- FL�i 19unlmente lida li redacçãu
apresentada pela m�sma commissdo �ob;e o

projecto 1). 5, r('formando a secretarIa desta
assembléa ;- Appr\)vád�).

.

Foi maii lida a re�acç.to do proj<,clo 11, 3
<leste anno: ApPI'ovada.- Fei lo o convit.
do estilo, o Sr. Oli,eiru oD'.nd@ a pala-nn,
fl:.Il1dll:lJenty e manda 11 melJ a seguinte intli
cacào - lndicu que a �ommissão oe com

rnércio e agl'icultur<l, iliclua nu pedido que se

tem 8 faser a 8i>sembléa geral, o de lO:OOO;:)
rs. para concertos da estrad I l?;0rül d'esta ca

pital á Laguna, inclusive os �Jo'r�ol! dos Ca
vallos 6 Sirihú. S. a R. Oli\'elra. - FOI á
comlJlis�ão - OSr. Z�ferino, man,lou á rileza
-o seguinte requerimento - Rp,queiro que,
por intl-'rmedi,) dá presidencia da prllvincià,
se pelsa ti directuria gerul da fasenda pro·
,inci::ll, copia do contracto cel�bradu com \)

arrematapte do passo do Estrelto- Sala tias
lessões, 24. de Abril d� 1.871. S a R, Zere
rirlo: sendo apoiad. e .po,;I� em rlilcusslio,
foi !Ipprovac!o- Ordtlm do dia -. COlltllltla ii

dlSCUl'osão, do art. 8. o JO projl'cto n. 9,
adiado na ultima sessiio- o Sr, Outra, que
estava CI)m a p,lIaHa, de"istio de�I." (J �r.
presidenle deiXo" a respectIva cadeira --: Vle�
r�() ii rneza dlla� e'nenjas, t)ue forão h(tali e
apoiad IS, IIrnb:IS 110 m�I)CllJllat.lo rirl. 8, lendo
1,)1-'10 Sr, Dr, Galvi'tO. uizend(� qlie O flrdl-'naoo
du of(ieial de gilbineLe lIãll fos"e maior de
150�Ot)O rs.j e uutra do Sr. Oliveira, dizeudo

que não excedesse a 400�OOO reis annua-s a

despesa com o dito offleial de gabinete, e ,,1-
terando em lugar dai pal.rvras -lh'3 seja in
dispensavel=- diga-se - julgdr necessurío.
OSr. Olireirav ohtendo a palavra, pronun
cia-se ecntra ii emenda du Sr. Dr Gaivão:
.,to Sr. rlepulado, pedindo a palavra, sus

tentaa sua emenda; o Sr. Oliveira combate as

CiIZÕei> apresentadas peloSr, Dr. Gal'ão, q:.!e
manda à meza a seguinte emenda - depois
de t50�OOO rs.. diga-se mellsaes- a qual
Iend» sido apoiaria, foi pasta em discussão,
e obtendo o Sr. Oliveira a palavra pela ordem
pedre que fosse primeiro vll(at!(J ii sna e�nt!n
da; e o Sr. Dr. G,aI\'ão, que fosse ptrl:!r<3rlda a

Sl18 por ser um art. substitutivo, quI' corno
ral de\'e ler a prefarencin; o qual sendo vOt�l
do, e tendo-se empatado ii VI) taçao, ficou aUI
ada a discussân - Entra em discussão o pa
recer da comrnissão dndo sobre a petição d.

Peregrino Servita de Sant'hiugo, 1. o ofllci
III da secretaria da nssernbléa : o Sr. padre
Eloy , dbtendo ti pálavra dá /IS ruzões porql!oi
assignou rencide nesse parecer; o Sr. lJres1-'
dente dá IIlglJmils explica.ões tf\llrJlmtes ao

parecer ..m discussão : o Sr. padre Rio)' pede
que se lho mande dar a petição dos empre
gados de que se tr.ita. O Sr. presidente de
claru, que lendo havido engrlllo UO Sr. 1. o

secretarío, quando na presidenci a apresen
tando em discussão o parecer. '1ue nào estsv a .

marca.lo pura ordem do dia, Dão podia con

tinuar a discussao sobre elle, e que, por tan
to passava-se a outrns muterias. O Sr. t. o
s-ereia rtO disse que o ff�feriflll 118 recer ti n ha
se dad" "ara er.l-m do dia, e que por angauo
deixou-se de e�cr6vor, Elltra em i.:Q dls
ClÍii�ttO o projecto ti. 8 creando o imposlo de
dons mil reis por capoeira de gallinbas que
sahirem para róra da pro;i,icià : rwão ap
provadl)!i ,,�:trligHs t. Q e 2. o; f]uilnto ao

3.::1 oSr. OliY"lra, oblenllua palaHa, fil�li:I
cO<llnl, e o Sr. Dr. Vi 111AiJ sllslellla-o; posto
a VOtGIi roi I.Ippr(Jvado, b!m corno o arl, t. o
e o prujp.clo para palsar !l �i." discussãO. O
Sr. Oliveira, obtend" a palana pela ordern,
requer que se eleclare na aela, �lIe VOlou

contra o ;Irtlgo &. o ,Jo prllj�eto, por julg d-o
inconslitucivllal- �. '" dücus,àrJ do pro-,
ject0 n. 13- O Sr. Seba'iLião, ObtPlldN ti

'

p:tla.vra, faz al"umas cOll8111erações ccnllril o
arl. J. o; o Sr. Outra .ustenta-v, é manda
í meza o seguinte requorimpot t- Requeiro
qtle seja adiada a discu�sàl} deste priljecto alé
lierem aprellent .. dos II caz'l us rdàtorius apre
sentado!' á ep.rca da e�trcHla (je que trata o

art. 1. c do mesmlJ projecto; a sabp.r ; rela
tMio apresentado pelo Sr. Carlos Albp.rto Ri
c�tp.r e Luiz Martins Cctllilço, O deste em 1858
e 1839, o clloIqut'llp. em 18õ(}. S,lla das sr.S'iÕ·
es, 24. j'Abril de 1871. S. ii R. Dutra. Sc'o
do apoiado I' po�to �m discY�sào, li �r. presi
dente convi laR lo aI) Sr. \'lce-pre,IJI"nte, a

'orlar a c.mpdente carll-'ira, combilte o r8-

qu.r�mento. ÚSr. ()r: Hy;l;ino f�,z JlgilmrlS
conslderacôes em sentido contraI lO ao rl-'qufl·
rimento dê adiamento: posto a vutos não foi

IIppro"3uo-ContinoancJo, por tantll, a, �i!
ClIssão rio mencionado Artigo, o Sr. Dr. Vlan
lIa obtendo fi palavra su�lellta-!\ bem corno o

Sr. Dr. G:l!viHl, quP. manda á meza a sl'guinle
�men,la-Em vez d. Theresopulis a Capivil
ry-diga-sc--para concluir-s� a eslrall1 de
Tlaer,sl)polis á margem do Capl\'ary. Galv'lO.
Apoiada, O Sr' Sebl\stião, mallda tll.mbem �
meza uma em'locla, que sendo apOiada, fOI
JrP11i! I eliríltjl por I'U autllr. Enc.errada 11

discu�lião, foi o art. 1 o appro,ado com a

em.nda do Sr. Dr. G,Jh'dO, asslrB como o arL.

2. o eo projp.ctoern2.:II para passara3. �

discussão. EIl.lr,) em 1. 0:1 discu��ão o projec·
lo n, 19, lerorlnandn 11 instracçio pablicil.
O Sr. padre Eloy, nblenào ii palavra,. faz con·
.idp.rllcões a favor; poslo II votos r,'l appro
vado"":'" t." disCllS,�l) do projl'ct8 n. 16 re

lativamente á igreja de Silnasv�piras -:- foi
sem deblltA élpprovadQ - 2. � ,lIscussao do

proj,lctu II 6 alLCriludo o regimento dd caza;

oSr. OlivP'lra, peuindo a p:.ldvra, �ronur.cia
se coo lra o arl. L o

- O Sr. presidio ti dei-

xando a cadeiru fi! ohten.Io /I nalavr a b'I�PO:,J
o I!�U proj-ct«. O Sr, Oliv-ir, pelu 2. �

vez

irllpugn II ai! rasôes do Sr. Dr. G "tãO, este
Sr. pedindo a pa lavra pela!. co '1"1:, sUJLl'nta
o seu pr ojecrô.

Heconhecendo o Sr. presideate nio haver
numero legal pUI) li votação, por se haverern
retirado II lzuns Srs. deputados. declarou adi
ada ti discussão e marcando pari ordem do
dia seguinte: Contiríuação di) discussão do
projecto n. 6. adiada p ir falre de numero pa
ra a votação- �I,lterias adiadas-c- 3. QO dis
cussão do proj-eto n . 22 do anno passadu-
3.'" discussão do de n. 12 - 3, '" dita do
n. 10-3 � dita doden.7- 2.� dit .. do
de n. 2 -_ 2," dila Ou de n , 17. levantou a

sessão aI 2 e meia horas da tarde,

A PROVIi'CIA�
_000_

Desterro, 12 (te Julhode 1871.

"03" 00 .enode.

Com o fllllec;menlo rio Erm , Sr. Senador
JIIsé da Silva Mufru, dêose uma vaga 00 SG�
nado, por esta província.
Apruxima-Ie. por tanto, o tempo em qlh!

as urnas lerão de "presentará considerução
da CorÔ,1 a lista tripliee para c!'IIIL" na for
IIlII da Constituiçao. O Poder Moderador eli
colher quem substitua o finado.
Clrtos da eonfillnça que a provincia depo·

sita no illullre nome do Elm. Sr. CIJnselhei
ro de Guerrfl, Bflrào da l-a«'1I1a, Ili�no Ins
lJerlor do A rsenal de )fMi hha da Corte, I)e
plJt "lo G�r�1 por e,ta Provincia, nlio tr,'pi
d·"n!). um IÓ ml)m�.lo em rp.comenclar SUl

candi�atura. npres@ol,lndo-Cl á consideração
do illuslrado corpo eltlilornl ciltharitJ�nse.

Seus reluilnt.!1 seniços .ã. con hecido�
no paiz, n,) qUJl gllza de g(jral eslima e co0-

,ideraçêlll
O Mlln:lrcha lnnloos ,1preeiou qne o elp,�

VOli a titulilr do Imp 'rio.
Chf'fe d'esq\lildrll da Armnda Nllciunfll e

ImperiaL é qUI'riclCl e re�p"itado pttr S6f11i

compflnheiros d'armfltl, os qllile5 ap-rP.riilO
Slla< b"lIns e excellelllp51 q1Jlllidildes.

AeLuallhf-lfIle, COlOU I{t"! .re'entilnle da Na�
cão, nfl Camilra d')1i Sr�. deplltfldos, ll-'m

çomprido S\la mi"s:i I (!om lellll lo, elf'l'il'l
do HJ;l vnz a'l} bt'lleflci" du io!!pt'rio e e,p"
r.11I I. li 1-'11 le da pr')l'iIICI'1 qll' Ihl-) l!llllfl.11 1;'10
alio mandaI.).

T(ldos egle� se[\'ICO� rpcornp.ndã" u seu no·
me iHllt! seus p"tric(os � de�otados illl1Ígn-,.
E"pown 11/ I:; i"�I"" �)()lillr.as d" sitllaçio.

nlltri,n"s a bl�11l fuwlada crf>lIça de que lerá
dgrdd;lvel .I,. g'lvl!rllll sua eleiçãO.
MlJnarchiill\ constitucional, tem dado IlS

provas mais exuberilnte� que araa de cor3-

ção O bem estar de nOSS1. patria, e coop.ra
pó ra seu engra nrlecimen to.

Qupm nà\) o vio na af.1l10Zil taref;I que lhe
fui confiada durante a guerra com o rara
guay?

Fez socrificil)s sobre sacf\ficios.
A spu cargo u p,mbllrqlle titJ tronas. de ar

mamen!Oi e pdrecbos ballicos, sempre á tes
ta OH tudo, J.!rovou ex.uberllntemflnte SUa

dedicflçãO á honra e dignidade .nacioned.
Emfirn, pur tudos e�te� motl\'os tiio reco

mp,nJa\'eis, por su·'\ sollicitude 110 bem pu
blico. pl'lo ,tlto vialimenlo de que dispõe iln

leos p,deres da Ilação, peLI!! sublimes qua
lid Ides de que é ll,lornlldo, pJr gozar diJ coo·
nallça pllblíca , e elll summa, por Il'US lerVl·

cos e virlud�s, " PrtJflllcia será opLimamente
�epreseolatla no Senado brazill-'Íro, lie ir.cluir
,o nome do Exm Sr. Bal ão <Iii Laguna na li.la
tríplice e fôr o escolhido da COIÔa.

Tl-'mlJI fé que os clllbarinenses, amig9s d�
pfllz, ad"ptaráõ essa cnnuldatura que por II
mesma se torna reeommendaveL
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Temos fé que os amigos do Conselheiro La

mego, hoje Barão da L;1�ljllil, hão de euvidar
lodos os csforço s pu a ainda uma vez hOI1-
rur o seu noma.coruo o tem feito tantas vezll'.

Esperemos.

COMMUNICADO.
Quanto mail se lida com Os homens mais

5' conhece a impossibilidade de comprehen
der-se seus pensamentos e insLi�ctos.

De iniimis solu« Deus: esta sim é uma ver

dade, que não admitte prova em contrario e

a nossa pequena sociedade, acanhada, como

é, nel-a coafirma cada dia com argumentos
mais rortes.

Já s-binrnos quP o orgulho, produzindo a

jactancie , faz que o homem, crendo-se .ou
IIpregoando·se igual nos melhores , queira
sempre andar apsr destes

E nem é isso muito para admirar a quem
conhece UII) bocadinso das coitai humanas;
mas agora vimos tambern a aprender, que.
qu ando o orgulho não póde pretender ao ni
velarnento subindo, contenta-se com dsse

jal-o, fazpntio descer á su« esphsra no con

ceito publico aquelle de que tefe inveja,
O De.�p�rtador em quasi todo. os seus nu

meros nos tem fornecido em favcr dastM as

sercão.
Seu principal redactor, o Sr. J. J. Lopes,

certo de que não I70S11 da reputaçâo de ãrrne,
como caracter politico, e n30 podendo por es
te lado elevar-se II altura (lo nOIl§O preatimoso
e dedicado amigo o Sr. adfoglldo Manoel José
d'Oliveira, conserv:.dor de todos os tempos,
salisfaz-se ao rnenf)S Itm pinlal-o corno leu

ig1l31 em versatilidade e inconsilltencia de
idéils, empregando para isso todos (,)1 meios
ainda os rnl! is i ndeC\lrO�O!.

Que forte ma n ia. Sr. LOpêS !
Todos Sllbem que ellsa grande celeuma le-'

'TIntllda pel. D�.p�rla.(jr, contra o nos!lO

digno amigo. é o eíJt-!ilo (ta malrlicta inv'jll
que parece querer devorar a esse pobrp velbo.

A h ! Sr. Lop.'i. torne () nouo con�e! ho :

não tenha in veja d,IS mercês, que [)eos faz á
outrem.

E' lIma cousa tilo impropria e l�ú indigna
dt� quem já (lCCUP!)U po·;II'ões elevada!. eomr,

as ql)f! tefe S. S. n I Republica Juliana. que
n.l(') duvidam!)>; esperar <IH sua illu�tre pessua
a ...nlJnri" ab .. Iluta á meio'i Lã!) reprúvados,
tão ridicul'll.
Arripie carreira, Sr. L8pe<;, não qurira ra·

zer COI\) r,úlr. o� bdulelrus da Regexe1'llção
cuja p:'ofissão habitual tem sido const�nte
mente lntrig;lr, e mlJlJizer dp. tudo e d. t'ldos.
Flqut: uma vez pur torhs cOII\'l�ncido. Sr.

Lopeli, de que vái mlio caminho, e se não mu

dar de rumo é bem passivei que os lypO! se

Ilnimem um t1ia, como as pedras do evange
lho, a clamarem com força cuntra tio gra:1-
des desatinos, de ql!e S. S. os fez orgãos.
Convença-ie, Sr. Lopes, quI' O despeito foi

e ha de ser sempre um lúuco armado, qUf'!,
quanJo não enCl1ntra úutra victima, fere a si
prllprio I
Reflicta, mp.t1 'felho, e se convencerá disto.

Julho de 18i1.

Epaminondas.

NOTICIARIO.
-_----

Com profundo prazer tran�creveml'5 neste
numero o discurso proferido na Camura dos
DdpUtildos em S63São de 20 de Julho, p�lo
distinct�) reprt'sent,lnte da Nal.'ão, por esta
prOVlnCla, o Exm. Sr. Barão dil Lag!lna.
S. Ex. tr�tou sobre tres grandes melhora

mer.l03 publiCas, neces:;ario., á Provinda, e
DeloS permilta que vej<t coroado seus exfor
os.

- O gO\WOO, sob proposta do digno Pre
sidente da Província, destinou a quantia de
60:000�OOO rs. para obras provinciaes no

eurrenle anno financeiro. E' mail um mo

tivo qus torna recommendavel li presidencia
do Exm. Sr. Dr, Joaquim Baadeira de Gou
vêa , a quem de coração dirigimos um roto ele
louvor por ess� serviço que presta, em sua

adrninistraçào, á provincia confiada a seus

cuidados,
-O Sr. Carlos Lange.Subdelegado dE:: The

resopolis, nos enviou em data de 30 de Ju
nho, a seguin le reclamaçào=-« No expedien
te lie t IS do corrente mez. publicado no !6U

jernal n. 4.5 de 27 de Junho, achai que p.la
presidencia foi remettido a esta subdelegacia
semente de algodão para ser destribuidt aos
moradores deste Destrícto: até hoje, porem,
não recebi nem effício , nem semente, por
isso peço a V. de publicar no seu jornal
este facto, a fim de que o Governo dê as

precizas providencias para cum primento de
suas respeilaveis ordens.r

A prese-itamol a á consideraçãe do ixm.
Sr. Presidente da Provincia ,

- Por lido da Presidenc ia, da tado de 8
do corrente. concedeu-se a exoneração que
pediu do cargo de subdelegado de palie ia de
S. José, o Cidadão Caetano José de Souza.

--- Por outro de I Q, foi nomeado o cida
dão Luiz �llrtills Collaço delegado de policia
do lermo tio Tubarão.
-Pur IV��O de J I do corrente, foi concedi

do ao i. o offlcial de Secretaria da Assern
bléa, Peregrino Sorvite de S Theago, o aug
men to de t O por cen to em seus vencimen
tos, por contar mais de 25 annos de ••rviço.

o que tivemos foi a felicidade de lá chegaram sal
vos.

Entendo que G pedido 1a força feito pelo hOD
rado ministro no seu relatorio está em relação C0m
as nessas necessidades.

O nobre deputado não desconhece qus nós te
mos uma corporação di offieiaes intell igeQtes e

n lentes. mas a quem falta a pratica do mar, a

qU1l1 não se adquire fusdeado DOS portos, e sim
em longas e constantes riagens,

E quaes são os navios que temos para a ias
trucção desses of(iciaes? Apenas um ou dous.
Pois. devemos acaso esperar ataques só em rios?
E' impos-ivel. E' preciso preparar, porta nto,
nossos offrciaes e marinhagem pare combater em
campo mais vasto ( apoia�.) ; é preciso Dlllita
instrucção não 6Ó cios offictaes como dos mari
nheiros; é preciso aproveitarmos a intelligeecia e
a brarura dos officiaes, para no fucturo termos
urna marinha regular e instrulda comeaiente
menta. ( Apoiados e aparles.)
Fallou tambem o nobre depurado sobre as com

panhias de aprendizes marinheiros.
Sr. presidente, o verdadeiro quartel destas

c.unpanbias deve ser abordo de navio s apropria.
dos (apoiados;) quartel era terra. contrario ãdis
ciplina e ti educnçâo.

O SR. MELLO MATTOS:- Tudos lameat âo que
actualmente estejão em terra.

O SR. BAR! .. D..4. LAGUNA: -Já que estou com.
palavra, perrniua-me o nobre ministro da mari
nha que cha .. e a sua altençãu sobre alguns pontos
da rf'parlição a seu cargo.

Vf'jo com prazer que S Ex. é solidario com o

seu honradu antecessor, o Sr. Barão de Cotegipe.,
em dar todo o impulso á collocação de pharées,
em varios pontos da nossa eosu,

E' sem duvida uma medida de rerdarleiro pro
gresso para o paiz, e de garantia ao eornmercio
IIstraageiro, que procura os nossos portos, donde
tiramos grande parte das nossas rendas,

Applautlindu, portanto, esse tão ulil m:'lhora
mento, não PO�S() deixRr de chamar a alte.ção dlJ
honrado Sr. mini,tro da marinh:J pllra a lurra do
norte da pro\iBciél de Santa Catharina. que tam
ham reclama e,se auxiliar, p,jncipôllmente quan
do são altendidos (lu!rus panlos da D9ssa c(lsta�
para onde não ha tanta navegação.

O SR GALv!õ:-Apoiado.
O >R. B4RAo D..4. L"GU.,A:-A' siR1ples 'fi ,ta do

mappa da nossa c()sta eOllceberá o honrado mi
nistro' a conveniencia de um pUôlrol no po.to in
dicario, que, não sÓ �erve de garantia aos nlvi.1I
que navegão unicàmente para o porto de Santa
Calharina, como para os que riajão para o Sul e

Rio da Prélta, que muitas vezes, acossados por
temporaes, procuram aquelle purlo p .. ra se abri
garem.

Um outro melhorame.to, Sr. presidenta, é re

clarn:Jdo pela minha pnHincill. que vem a ser a

acquisição de uma barca de escavação que apro
fundasse (l canal da b Irra do Horte, afim de que
os na\'ios tie maior calado podessem ir ao p:>rto da

c.pita 1.
Deita maneira estou convencido que se eYitilrá

muito contrabanJo que é fa 1'1 'fel apparecer na

descarga de um na\'io qnatrl leguas distante dilS
,'istas das autoridades fi5caes.

Abusando ria boodade c Ifi'lue m� ouvem os

meus cullegas, ainda chamo a attenção d" nobre
ministro �ara a praticagem da barr,} da Lnguoa�
20 leguas ao sul da capilal da minha flroviocia.

A barra da Laguna ofíerct;e em escala menor us

mesmos p�rjgos que éI barra do Rio-Grand� e

saberá S. Ex. como é feito o serviço nestél bilrra ?
Com uma pesad;) catraia, com seis marinheiro�.
um pratlce e um patrãfl; com tão diminuto pessoal,
é impos�ivel que o pratico possa prestar os soc

corros que carl'cem muitas Vf'zes os navios que
ti.mandão aquelle perto. Entretanto o municipio
da Lagu.a tem 20 navins menores para a capital
do IfUperio e é um dos grandes concurrclltes ao

mercado com gener(ls alimioticios.
O pequeno augmento qu� terei de pedir ao n8-

bre miAistro será LilI) modesto, que não irá des
ralcar os cofres publicos.
Conhecida a boa vontadcl dt) honrado mlni�tro

para melhoramentoi de verdadeiro progresso, eu
cbamo a alteocãu do S. EI.. para ;Jlgun� ponto! fiél
nossa co-ta, llI)de t'U julgo que devt:m de prefe
reneia ser collllcados pharóp.s.

O cabo de 5ama Martha, algumas laguas ao sul
da barra da Laguna. é dos pilotos que ra�lamio
esse melhoramento, porque não 50 lu�rari:l a na

vegdção a 'f.lper directa para 6 B.i .-Gnwde, como
OI oa\'ios qUA tiemllndãu ilquelle I,urlo para retifi-

I cação
da sua IlIngituue.

O cabo do S. Thúmé, na provincia dt) Rio de

Jaolllro, reclama um pharol lle primeira ordelD.

TR,'�SCIlIPÇÃO.
o Sr. BaraD da La.nR a [allwnfão):

Não pl,dertll ac,)mpanhar u Ilonradu deput:.ldo PI_
III provincia tio Esp,ritu-Santo, que tão brilhante
mellte acabou de occupar a tribun.; apenai toca.
rei n'uJII OH ,,'outro topÍLo du seu discurso.

O SIt. GALYÀ.u: - E' (I que convem nll realidade.
O SR. BARÃO D1 LAGUNA:-O honrado d.puta

do mostra reeei .. de arbitrio pelo artigo t. � da
pr.lpusta q ue está em discus.iio; diz esLe artigo.
(L�.)

Os estadn§ maiores sào marcadas segundo as

10tcJçôes dos navio., Dão pode, por 1111:0, ahi A'
ler arbitrio.

Chamou o nobre Jeputado tambem I attellção
do honradu sr. ministro da marinha pua a segu
rança dos porto!,
Hoje, sr. pr.�idl'nle, nã() hll s8gur�nça de por

to se não com baterias (hctuanles eltcou raçadlll,
mas estas custão lI'Iuito dinhl'Jiro. e no estado
actual me parece que os nossos cof,. •• nftfl com

portão çemttlhante de,;peza, e foi natUI almente Ui
vido a iSlo que o nobro ministro da marinha nio
aprese810u idéa alguma a este respeito.

O SR. MINI'TRO DA MARINRA:-Apoiadu.
O SR. BARlo DA LAGUNA: - Dine IIll!is S. 11.

que (I hunrado mini:itro nt.o devia abandonar di
todo a idéa de termos encouraçad08.
Concordo em parte com o nobre deputado,

mas contentemo·nus em conservar os encouraça
dos que lemu, e que, por ora, são sufricientes;
q.ando u nossas circumstancias melhorarem,
pod"remos ter um ou m3is de Corte artilharia, de
irande velocidade.

O SR. SILVA NUNES:-Nó� lemos .izinhol.
O SR. B.�R..4.u Di, L.4.tUNA: - Tenhlmo8 Dessa

occasião encau raçadl1s de forte ..rtilharia para
combltermos CJm elles.

Uma ou tra con .. ideração II prezcntou ainda o
honrat.lo d"putado, e é que DO porto do Rio de
Janeiro, tend,) estado muitos encouraçado�, têlll
elles as condicõe.; nauticas.

['(àu é verd�de, e li DroviI eslá no que acolte
ceu elll Inglaterra; os encouraçados não podam
tlr. todas IIS cundiçõt:ls nautica3; são apenas ma
chlnas de guerra, não servem para instrucção
nem .ão pruprio5 para viagelf» de alto mar.

O SR. GUhÕ: -�IA:; alies tem-n'o atrsv83sado.
O SR. BARAO DA LAGV:U:- InfcJlli,elmente; nós

ma"uamu� eneouraçatlus para o PuagoilY. e s"ble
\udo w,allorús, mtJs com que cilutela forio elle5 ?
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Iludo consistio I I ! Sendo assim, f.,i ull1a ,ioleneia
I sem �Ilme qee s.,ffreo. e nã. pequeno prejuizo aos

I
561105 Irmãos orphãos I ! !
Sir'a se pois o: lentar me II respeito , e sf!ndo

possivel, fornecer me os papeis e petições inde
feridas para mostrer a um a rnign que quer 'er fi
lhe póde ser utll.
Queir.. d.zerme também quem ficou ColO II ca

nôa , l'a'lIl1o. e tabo;ls, e como.

E-pero o pedido, e assim o livre uso de SUl

resposta sendo-me preciso.
Sou seu

!ttc.· palricio e cr."

João Alve« Pereira.

Não só apro.\'('i.laria essa metl:"a. J gr.lOdR natega

-I
cher os claros, que d�i�ill u deserções e IS bai

cão da provtncra rio RIO de Janeiro. como aos na- 115." hunrudo sr. mim ... lrn dere IIcabar com o re-

� ios eslraog�iro� que procurã I) os nossos I'0llllS. crutarnesto em eirculalÕtancias ordinar ias.
O cabo de S. Rr''1l.1e OI' Rro Gr3nde do Norte é Sr. presidente, já ni lungo o meu mal elabo-

dos pontos que b'J muito tempo devia ler 11m rado. disrars,,; em qUI !nal pude upri.ir 05 ,i-

"barol rle primeira ordem. Todo. os annos se dão 'os des�jos que nutro p-Io pregressa dll minha
Illlllfragios noquella pa. te da vo-ta, aaufragios, corporação, ti a confiança du honrado Sr. mill i,-

que têm trll1irJu questões diplomaticas e prejuiros Iro di! mariuba, e eu termiao aglarlecf'ndo ri oala
11"5 cofres publicos, :I ugu-ta callura a benevclencia com. que ouvio-me.

O b� i1.., das Cabra, é um daquelles poatos que l iJJlIit� bem, muito bem)
mais reclamão um tão util melhoramento. Ruo é
o anuo em que não ha um Daufragio naquelles
perigosos escolhos: conheço que seria prceiso
Vencer grandes difl1culdades para o e-tabeleei
ment. de 11m pharól nesse ponto, mas tierill tarn
bem um sll"iço muito importante feito • huma-
nidade, e mais um padrão dr gloria para o honra
do Sr, ministro da marinha,

A pruvinrra 00 Pará j' fui dlllarla com esse me

lhoramsnto Uma harca-uharnl (.u;ilila hoje de
mandar de nuite os b,<Íl05 de T juea e Bragança;
mas o importanre commercio d 'squella prO\ in
-cia re: lama outro melh.rraruent«, para que os na- Dão-se f'lClíJS nesta Cilede de N. S. da
vios que rlemandáo aquelle rio possáo chllg,r ao Graça do Rio de S, Francisco Xa,i"r do Sul,
ancor ed.ruru da ('apitai a Ioda a hora, porque têm que contados ninguém acredita !
de pa-sar cerca de 10 legues p(Jr entre escoll.os Só veudose , só uprecinndo-se os doeu-
e baixos até que tornem o ancoradouro com toda mentes é que se pude chegar ao cOllbl!cimrn-
a Sf'gurançn. C"nsla-me que existe no nr,eftal do t<J clelles.
Par� dtluS pb.erolilflS'q',c {.. rão mallrladoll vir para O qu� vamos relal-ar é um Jalles:
ii ,\olll'! Amazonas. Se islo é Vtlrdade. cr.in que o

Fttlleceu Mcinoel José Pereüa Lima, e de-
t1"bre minilltro faz.ia um importante l'erviç" se

11"mdas�tl coH6car tlm na� Pedra!> de C"llares e pOli delle a mulher, ficawJo filhol orpbãos,
'Outro na palita do Chapéo-Vir�"u. Oi!SSI manei- !e bem qlH� 11111 pu8et·e.
ra cn"io que ,r, poderia na"egllr sem rlsl'o. O Juiz de Orphãoi é um celebre Vicenle
'[u sei que lia uma consulto du conselho naval, Porfirio de Almeida, que aqui llppilreceu

quell;iu pude obter, UldS, seglJlldll inf"rmllções vindo do Rio oe Janeiru, Gude esteve Da

'que tenho, não estou dR accordll'com o que nella corr�çiJo por faUido. .

Iie diz a Tespcito de pharóe. na entra.!a d" Pará. Aqui é ludo e tllé Ilelegado de policia! !
Ultimilrneole eu .i óRllunciad'j qUf a barca plla- Pois bem; u Juiz, despresando os parenlesrol c011t1cada enlrfl os baixl!I T)jllca e Br,'gança J.os faUecid0s, nomeou invenlariaol\) o guar.li Ilha ido !,arl! II ancllraduuro da cidadc alm dr. fa- da ria clIl!e�loria pro" i !lci ii I LlI urianu A Ivel

zer alguns rep'aros. E' prova\>e1 que estp. 1l0licia de SO!lZJ, e com ('ate, o Escrivão, e ayaliado-
não C'hcgdue aOI prrrto.s da Amcrica di) Nnrti', que
estão em constll'nte cll.mercio com aquella pro- res, vai parti o cilio dos ri nados, no lugar Ju-
\'incia ,já 'ê n honrado Sr. min;lIrn quo Radil ma- guaruna, lá (;lZ oinvenlllcio e na ,olLa vem

is facil rio qlle hner 1Ii1I.fragios para III nlvin�

qUI,
O inventariante com UIDa elcrava, o elcri-

contand" com (j pharlll, ltu�caSSe[11a nOIte deman- rão, J úão Policli rpll L\lIlCh ..do da P a ido.
dar óquI'lle3 p'·rig"so..; uail.tls, com uma cund" de vog;1 grande e o av"liador,

Eu lembraria ao nnbTC mimstro nffill providen- I Francisco \'elloio de Linbllres, com um ea·

cia� -e era a eompra de Im CIl�Cfl elll estado rl'gu1ar , va;!o ! ! !
<lu� se coll \Ca5�e DO illl'coradour? dll barCIl-I!h;lrfJl. I Er,t Curador Geral dos Orphàus o Sr. João
eJnqn�nlo eslil se cor!crrla; 5efla uma medida �e , do Prado Faria,
8,'rallOt�reslic: Ist(l a apt!D,I� uma lembraDça m:- Cllmo se fez ii!>\) até o proprio Tutor dOI
nha, I O t

-
'

Hd, Sr. pT6sidflole, um tm)'lOftante ramo de ser- rp laos Igno�d. ,

viço d I m,'rinha sobre o qlll!l eu nã" POSSI) deitar I A cilrta übillXIJ publicada dá os promr.nu-
de chamar a aLtl'oçà(l d, h orlld" ::,r, min1strll, A I �es dlli,SO, mostrando qlle. bouvt! "ula'el pre
.,eilção de companhias de meO'1res e de imperiaes JUIZO a herallçu tios orpbaos, por qtle aquel
Inêlrinhl"iros é hoje a quem t1e�e",os ler as DtlSS;'S les bllOS devl�ri<io hi r à praça, visto ljlJtJ ti
guarniçõe sem grande parte túmrostaJ de nacio- : nhào (sl'gu lido se diz) �i(lo StlparadOs pu ra
oaes.

.." _ _ .

I pagamento de dividas a custas,
��t� Uo ull11nstltUlçau na? l-em merecl�" tl)da II A vista deste Cacto, não se lendo até nf)je

SOlt�ICllude,' que tlr� de �t'tI"JiH e�n. um p81Z, f)�de vendidú em praça t.'e� OeJ.ls, r�geil"ndl)-seha t;(lmp�et.1 negaça,o para a marmha de gUtll r,l, alias pela eSÜrilVa 800�OOO rs ao passo que
cd"nde aroda pOhr mllldto sdtempo � go,ern?d tderá dc foi avaliada por õ�IO�OOO I s. e nE'stt' valllr ü·
e ucar u ;Qimn ctro e e a mais tt'llra I II e, " , .

Essas companhias di,.semina!las pelas prOl inci- dJ ud Icada ao 1 II ve!llilTlil n te, CdtnU IfItlllClona II

lIS fura "1I1i ,islas da priof\ipal autoridade saGrem resposla do Tul0r, pellsamol q,ue, procedeo·
opposição oaq uelles, que deveriáo ser os PI imeir,'s se com escuuda!o, e nota vel pTl'J ulZu aOI úr-

a dar todll u impul�o a que tant .. s crianças deHal- phãos.
lidas ro�selJl riASIH parte tlellas, para alguw dlll se- Assim apresento e�le (,Iclc. á considHra-·
rem ulal! á p�lria e ,á socied"de. �c'iO diiS "utllridades p .. ra que sejãll tatUadas

Tenhu re, Sr. presidente, em qlle o h()nr�do Sr, 1IS provitl.ociils q1le julgclf elu ukls t!rn SUd
mInIstro fará boa esculha nos commando, dessas sabeduria S Frullciscl) 30 de Junho dil t 861
companhias; cOIl'iria IUfHmu estiluellecer um pre·

'

filio an commanrlantp, quo al�re'enll�'c os mell'l-

res mais bem educados e ."rali'ados,
A maiur partI.! daç c0mpanhins Dia tem C'lIpf'lIão

CI, e eu entendo, Sr. pr!lsid:!ntl1, qua a educaçiio
religio-a é lia necessaria para u marinheiro, romo
a di-I'iplina a bordo de um vaso de guerra, A lIIi
nha opillião é que turJlIs:essas comp;1nbia� de me

IHlrt'S dl1 imperial" r ,rmll,sem unia di\'isão d ..bai
lU da direccàfl de 11011 ollicial du con6ançil, quO.
fosse allliudeolls r"Z8:i in.pt:r.ional-as, l" de accordo
com U5 pre-idl!lnle, dils rClipê ti�as prov iucias re

mo\'essem quaelqucr embaraços, que sobreYie�·
sem

Sr. prpsidontp, se este;mp,'rtante ramo de ser

'iço. lie marinh8 ti'8sse lDerecido 1 Ile'ida altell
çãl', uu I'OS50 asS"Verilr ali honrado sr. lIIinistro.
que ha muilo lempn loril1005 po lido di,pensar o.

rt'crlltilmento e fl en. 'jamr.nto de e�trangeir.,s:
,.quell!' meio traz p�ra bllrll!} de nn"so. lla\"ios o

.irio e a dp.sm"ral'saçi", e este ;);0 insftira ,erdlJ
rit'ira c,,06 11ft,,' p 'rtant", Sr. presici"flte, 11Igo qlle
's CtltltJ alll1'8' de wellores ,. ..ss.!" ir cooCI,rrellllo
regu!iHmenli til[JI O seo cUllingeole para IIr6ell·

4� PEDIDO.

Para.. Ex..... Sr., Pre.lcle .te e

t;here de Pollela da Pr.vlael a ye

rem, .pr·ed.reRl e fazerem pUDlr
..ueRl mcreeer.

Jaguarufll 18 de Junh» lia 18'11.

l/Im. Sr. Pereira,
Só aaora é que posso responder sua carla de !)

do ,.ez passado não fiz a mais tempo p0r andar
atrapalhifrln com serr:çus e Ir;,lalltlenl"5 de mlos
irmãosiahos orphãos a quem f'�tIlU servindo de
pai e �ài. O .. papeis o r-qu-rlmentos de que IDe
(ala dei ao curador dos nrphâo- o Sr. Joâo Faria.
que me pedira pira liriAr copia e rêr se dara geito
ii q ue {05�C eu attendide e safou-se sem quo! me
restilursse iueos ,aeis e nio sei e que fez delles,
O que' certo é que elle e \J juiz me prolllettião tu
do que rclqueri, e por fim me enleirão lia modo
qult .ó fui babi Iilado para ser lutor de meo.
irmãlls Culll II que ma fiser;io gaslilr bom dinhei
ro, tendo tu me babililadu alltlls de se :lcabar o in
'entario p"ra podl'r �djudkar a crioula Filipa que
alillal der�o por 500iJOOO, da avaliat,;ão ao tal
L<iuri IIno. di�end(J· nla o JUIz e curildor qUI clle
tlOha mais direilo q IJ(' ('II pt r ler cabeça do caIai
e in'eutarianle e D11!�mo que tinba and ..do lQêli.
cedo em p('dir a e�('ra"a e que por i.'Sh lillha ,rl
ferencia, qúe Lauriano que nem erll meo parente
e q ue isto lodos me disião, o j uiz. OI�ndou que o
eurad9r io{"rlllasae. eu nio sei o que respoltleú o
curador o qUfl sei. que nãu fui Ollll"ndido aSJim
como Dio Coi meo li" FrallcbclJ que dna 800�(}OO
pel.l CI ioulll sem ir I ('raça. M� disserãll que o
lal LilnrÍêmo tele a yilllria por Itr tralad(l muilo
bem 110 juiz e �er palricio do curlldor, lIIais que
tenho allula direito de desmanchar ludo, A canoa

que fui a\ aliada [lor 80$000 r., e um aloo antes
por '008 nll in,entario de Uleu pai, o escriYAo "'1-
ch;'ljo dll ralI.i .. leYOu 81silft a morlú de cumprl
tia com o labolldo, e por ma is quo eu disstl�.e
que mi fazia muit;, faltA uAI) (ui attendido. O I'a

villlo, o n;,llatlor Unbut·s le\ou, como nAo lei.
lambem nào �Ili Ih. dizer como elle. arranjariio
.e sendo as custa, 300 e t.ntos mil r!l" e os bros
que I,,\arão monhlr a ma\- de 600" rs. , pel;: au
liação desgraçada. O qUi: me admiroll m uilo (oi
não t�rem pena de lima porç�o. de, orl,hAIl! de pai
e 11181, e .IO� (dSl'rllm tant" InJultlça e o cur;ldor
cOII�Jntir «Iue n05 judi ,.sem d qu"lle modt) e ainda
11m cilllõl Itl\,!r m('os dorumentos.

Nãll p 's." lIt(lleUlbrar d" ",ais que �I\ pau" .. e

n&1I1 Ih(' Jl"SSII rern"lter os papei, por nãCl os ter.
USú cumo quiz,'r rie-ta cuinh I rl'sp ,�Ia,

J.)e�te seo cr.· c patrj,'io ','oer,·
Porfil'io José Pereira Lima,

Eatl'l' "'L.

()"lIIingos L!liz da C .. sla T�nellIP C"r ..n..!
COllltnUildallt'" ,lu I. :> Cllrpo de Cav"lllIria
e Presidenle do Cunselho de Revi.la da
GlJiI rda N ri ciona I.
FilZ sabl�r ql)f! no dia 16 do corrente RS 9

horas da manhã, illslalló l'e no PlIÇO da Ca
mara �lunicipal d'esla Cidade. o dilo conse

IQo, onde üs pessoilS inlPress1tdas se poderão
derigir a allegar o que rÔr a bem de seu di
rBito nos termos das in�lruções que bilixa-
1','10 curo os Decretos nllmeros 721 � t .30 de
25 dt:l Outubro dlt 1850 e 12 de Março de
1853.
Ci(lade do Desterro 8111 8 de Jlllho de 1871

Domingor Luiz aa C03ta.

Tenellte -c"rontl Prpsidenle.

Um do pOV9.

Rio S franci.;co 5 de Maio d';l 18'11.
ILlm_ Snr. Porfirio José P. Lim.l.

Talldo 'jUC, Po.r murie lIe seos pais, habilitado
se, 3egulldll me disst'rãu, "ara re�er seu:; bens, Il

puder adjudicar a eiClaWiI que destiaario para
custas. con:ita-mll 'lue por di,�rSI� Yf'ZtlS req'lerera
• relllis,ão, ou "dj 'l!licação, da flscraVII d!! nome

Fdipa, e de um canllo, uma canÔIt de 'liga e

(' u lIIa porção de tabolld'l que f"rã" destinadl)s pa
ra o pagamento das custas, n,' in'entario que te,e

lugar por rlllecilllenlo da ��II. sua llJii, cuj,'s bens
me dizem (l)rão afinal ced,dvs p"r remissAo ao

guarda da meu de rendas, Lailrlano AI'el de
Soula, in'enlariante nomeadn e eSI'olbi'Jo de pra
(enlncia á seo& tio.� prl"�enleS, I qlll'l o juiz. de ore

phãus indiferirll lua .. petit;.jo5, e U CIU qUd de
m"nstrára os err"s e pr,·tiriçõe, alvnrllnd'J-!i4! esse

intruso eRl cabf'ç' de cl!sal, e ill'enlaridnI8, eli�
tindo .e0S tres Lios, e qUI o curador dOi orp�los

Vende-se 5pi. moradas de ca785 nesla c�
dark assim como um l�rreno bem plantado
com hUlna 118qIJPna cazinhR tiénlrú QlI.m U

prett'ntler COlllprllr dirIja -SI! à rua tlu Princi
pe n 87.

TlP, 4. ".r••I. c P....I••I••
Ler,. •• 1'••• II. 1&.
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